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No encerramento desta edição, atendendo a solicitação 
das instituições, iniciamos o planejamento para produ-
ção de dois projetos extras/especiais do Jornal do Médi-
co que seriam:

- Famed UFC Campus de Sobral 15 anos.

- Hospital do Coração do Cariri 15 anos e Dr. Antônio 
Correia Saraiva In Memoriam.

Certamente, teremos um grande trabalho pela frente 
no próximo ano, em que estaremos inclusive com nos-
so aplicativo nas plataformas Android e iOS para levar 
maior comodidade aos nossos leitores, além de ultrapas-
sar fronteiras com a marca JORNAL DO MÉDICO.

Josemar ARGOLLO
Diretor-Executivo

FECHAMENTO DA EDIÇÃO

2015, um ano repleto de 
conquistas para o JM
 
Caro(a)s leitore(a)s, chega-
mos ao número 68 de nossa 
revista com muitas infor-
mações de qualidade sobre 
Medicina & Saúde de Norte 
a Sul do Ceará.
A reportagem da capa, desta 
edição, destaca um grande personagem da saúde ocular 
cearense, o renomado oftalmologista Dr. Aristófanes Cana-
mary que, no dia 04 deste mês de dezembro, recebeu, pelo 
Tribunal Regional do Trabalho, mais uma honraria por sua 
destacada atuação pro�ssional.
O ano de 2015, para o Jornal do Médico, foi de muitas con-
quistas, em que destacamos a homenagem da Câmara Mu-
nicipal de Fortaleza pelos dez anos de nossa publicação sob 
requerimento do renomado médico e vereador Iraguassú 
Teixeira; Comenda Jornal do Médico; realização de duas 
edições extras e ainda mais duas edições extras que estão 
em pleno desenvolvimento; nosso artigo na 32ª Antologia 
da SOBRAMES/CE entre muitas outras.
Voltando a falar da nossa revista, destacamos as reporta-
gens sobre os importantes eventos realizados neste ano 
com o XXVIII Outubro Médico, XXVI Congresso Cearense 
de Oftalmologia e a 32ª Antologia da SOBRAMES/CE, sem 
se falar dos artigos conceituais de nossos conselheiros.
Passando pela Zona Norte Cearense, a Unimed Sobral traz 
uma reportagem de um dos seus destacados cooperados, 
o Dr. Vicente Carvalho, em artigo de autoria do Dr. Fran-
cisco Azevedo, além dos 40 anos do Laboratório Clínico 
de Sobral que conquistou o certi�cado de acreditação do 
Sistema de Gestão de Qualidade pelo Sistema Nacional de 
Acreditação DICQ.
Chegando ao Centro Sul cearense, a Unimed, daquela 
região, realizou homenagens aos seus cooperados e tam-
bém ao contexto de medicina & saúde da região Centro 
Sul, além do artigo sobre saúde ocular do renomado oftal-
mologista Dr. Ariosto Vale.
Outro importante Polo de Saúde do nosso estado que 
merece atenção é a região do Cariri que perdeu recen-
temente um de seus maiores ícones de humanismo e 
benfeitorias, o saudoso Dr. José Mauro Castelo Branco 
Sampaio.
Caro (a)s leitore (a)s, lembrem-se de acessar nossos canais 
digitais com essa publicação e muito mais sobre Medicina 
& Saúde.
www.jornaldomedico.com.br/impresso | facebook.com/
jornaldomedico | instagram.com/jornaldomedico
Aproveitem a edição 68 do JM em Revista! Em fevereiro 
do próximo ano, estaremos de volta com outros destaques 
sobre Medicina & Saúde de Norte a Sul do Ceará. Agrade-
cemos a todos pela companhia neste ano, desejando Feliz 
Natal e próspero Ano Novo. Até lá e boa leitura!

Expediente
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UNIMED CEARÁ

ACADEMIAS AO AR LIVRE

Nossa primeira iniciativa foi na 
Praça Os Stressados, situada 
na Avenida Beira-Mar, em 

Fortaleza. Concordamos em elaborar 
projeto para implantações de acade-
mias ao ar livre em várias praças de 
Fortaleza e cidades sedes das Uni-
meds Filiadas à Federação das Uni-
meds do Estado do Ceará.  Hoje, após 
quase três anos de implantação da 
primeira Academia, e na sequência as 
implantações das Academias do Par-
que do Cocó, Praça da OAB-CE, Praça 
do Morro Santa Terezinha, na capital, 
e a primeira do interior do estado, em 
Iguatu, todas em parceria com as Pre-
feituras, podemos avaliar que são in-
vestimentos de excelente rentabilida-
de, traduzidos na construção de uma 
imagem empresarial voltada para o 
bem-estar da população.

As Academias ao ar livre da Unimed 
Ceará, abertas 24 horas, 7 dias da se-
mana, têm acessibilidade para todos, 
estimula a prática de exercícios, con-
tribuindo para melhoria da qualidade 
de vida e longevidade.

A Unimed Ceará é uma empresa vol-
tada para recuperação e promoção de 
saúde.  Estamos implantando junto à 
nossa sede, na rua Nogueira Acioli, nº 
925, uma Unidade de Atenção Inte-
gral à Saúde, buscando desenhar um 
novo modelo assistencial voltado para 
a preservação e promoção da saúde, 
orientando nossos clientes a uma 
busca constante de hábitos alimen-
tares saudáveis e prática de exercícios 
físicos voltados para um estilo de vida 
saudável.  Essas ações têm como ob-
jetivo compatibilizar receitas com 
crescentes custos assistenciais.  Todas 
essas atividades, incluindo promo-
ções de passeios ciclísticos às quartas-

feiras, participação em eventos, tais 
como Outubro Rosa, Novembro Azul 
e outros, é também uma maneira de 
retribuir à população a con�ança, o 
carinho e o apoio às iniciativas da Uni-
med Ceará, tanto no campo das pro-
moções, como nas adesões aos nossos 
produtos e serviços.

Entendemos que todos nós somos 
responsáveis pela construção de um 
mundo melhor.  Esta visão está bem 

presente na Unimed Ceará, que busca 
utilizar todas suas energias na promo-
ção da saúde, bem-estar e vida feliz.  
Ao desenvolver essas ações estamos 
proporcionando às pessoas, momen-
tos de lazer, felicidade e vida comu-
nitária.  Tudo isto é revertido em sa-
tisfação e alegrias do dever cumprido 
de nossos colaboradores.  Juntos sere-
mos capazes de construir, de mudar, 
de compartilhar e vivenciar alegrias, 
paz e saúde.

Somos gratos aos nossos clientes, 
prestadores de serviços e colaborado-
res.  É uma maneira positiva de olhar 
para o futuro, de construir, colaborar 
e digni�car as pessoas.  Isto é Cidada-
nia.

Dr. Darival Bringel de Olinda, CREMEC 
Nº 1444 RQE Nº 503 | médico e presi-
dente da Unimed Ceará.
[+] (85) 3453.7799

COLABORADOR

TUDO ISTO É 

REVERTIDO EM 

SATISFAÇÃO E 

ALEGRIAS DO 

DEVER CUMPRIDO 

DE NOSSOS 

COLABORADORES.

Academia ao Ar Livre UNIMED Ceará no Parque do Cocó em Fortaleza-CE
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FORTALEZAsOBRAMEs/CE

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, 
CREMEC Nº 2094 | Ortopedista e 
Presidente sOBRAMEs-CE
[+] celinacps@yahoo.com

CONSELHEIRA

LANÇAMENTO DA 
32ª ANTOLOGIA DA 
SOBRAMES-CE

A Sociedade Brasileira de Mé-
dicos Escritores – Regional 
Ceará (Sobrames-CE) convive 

com a tradição de produzir antologias 
com textos de médicos desde quan-
do começou a ser gestada, em 24 de 
agosto de 1982, na sala de reuniões 
do Centro Médico Cearense (CMC), 
hoje sob a denominação de Associa-
ção Médica Cearense (AMC). Aliás, o 
entusiasmo literário de um grupo de 
médicos já pode ser notado, mesmo 
antes da concretização da Sobrames-
CE, com a produção do livro Verde-
Versos, em 1981, na grá�ca do CMC, 
de forma quase artesanal. Nos anos 
vindouros, outros títulos se seguiram, 
buscando-se tradicionalmente mol-
dá-los a uma temática médica e, neste 
ano de 2015, em nossa segunda ges-
tão, tivemos o prazer de lançar o 32º 
volume, sob o título Ritmo Literário. 
Mais orgulhosos nos sentimos com a 
participação de 58 sobramistas, supe-
rando-se, assim, as marcas dos anos 
anteriores. Entre estes, contabiliza-
mos 54 médicos, uma acadêmica de 
Medicina e três membros honorários 
(um jornalista, uma médica veteriná-
ria e um publicitário).

A festa de lançamento aconteceu no 
auditório da Unimed Fortaleza, no dia 
10 de novembro deste ano, às 19h30, 
com a apresentação da Professora da 
Unifor, Aíla Sampaio, Doutoranda 
em Letras pela UFC e também Mem-
bro da Academia Cearense de Língua 
Portuguesa e da Academia de Letras e 

Artes do Norte e Nordeste. 

Experimentamos grande regozijo 
com a presença de mais de 80 pesso-
as, entre convidados e participantes 
da antologia. Após o cerimonial, foi 
servido um coquetel amavelmente 
patrocinado pela Unimed Fortaleza. 

A presente edição contou também 
com o apoio �nanceiro das respeitá-
veis empresas: Policlínica Veterinária 
de Fortaleza, Hospital Gênesis, Bo-
ghos Boyadjian ¬- Diagnóstico por 
imagem, Centro Auditivo ReSound, 
Fretcar, Instituto do Câncer do Ceará, 
Unicred Ceará, Unimed Fortaleza e 
Laboratório Emílio Ribas. 

Concluímos o ano de 2015, agrade-
cendo a Deus pela oportunidade de 
serviço e a todos que, de uma forma 
ou de outra, têm se revelado bons par-
ceiros, con�antes em nossa adminis-
tração. 

...NESTE ANO DE 
2015, EM NOSSA 
SEGUNDA GESTÃO, 
TIVEMOS O PRAZER 
DE LANÇAR O 32º 
VOLUME, SOB O 
TÍTULO RITMO 
LITERÁRIO.

Esq/Dir: Dra. Nilza saraiva, Profa. Aila sampaio, Dra. Celina Corte Pi-

nheiro (pres. sobrames/CE), Dr. Isaac Furtado e Jor. Vicente Alencar

LITERATURA
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LITERATURA

[•] Dra. Ana Margarida Rosemberg |
Médica e historiadora, CREMEC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogs-
pot.com.br/

CONSELHEIRA

O LOUVRE DE PARIS
E SUAS FILIAIS

O museu do Louvre em Paris, 
antigo palácio dos reis da 
França, é uma imensa estru-

tura em forma da letra “U” e está di-
vidido em três alas: A ala Sully, a leste, 
que abriga a “CourCarrée” e a parte 
mais antiga do palácio; a Ala Riche-
lieu, ao norte, que faz fronteira com a 
Rue de Rivoliea Ala Denon, ao sul, que 
faz fronteira com o Rio Sena. 

Em 1988, foi inaugurada a famosa 
pirâmide de vidro que dá acesso ao 
museu.  Localizada no pátio central, a 
referida pirâmide foi uma proposta do 
presidente François Mitterrand e teve 
a � nalidade de expandir o Louvre. O 
projeto, que tornou a pirâmide de vi-
dro uma realidade, foi do arquiteto 
chinês I. M. Pei.

O acervo do Louvre é composto por 
mais de 380 mil obras de arte. São 35 
mil em exibição permanente e distri-
buídas em oito departamentos, cujas 
coleções são identi� cadas por uma 
cor e todas as salas são numeradas. As 
coleções do Louvre são: Antiguidades 
orientais, Antiguidades egípcias, An-
tiguidades greco-romanas e etruscas, 
Oriente Mediterrâneo no Império Ro-
mano, Arte islâmica, Objetos de arte, 
Artes grá� cas, Esculturas, Pinturas, 
História do Louvre, Artes da África, 
Ásia, Oceania e das Américas e Louvre 
Medieval. 

A primeira � lial do Louvre (Louvre
-Lens) foi inaugurada, em dezembro 
de 2012, no norte da França (Nor-
d-Pas-de-Calais) na cidade de Lens. 
O museu de vidro e luz custou mais 
de 150 milhões de euros e sua arqui-
tetura, obra dos arquitetos japone-
ses RyueNishizawa e KazuyoSejima, 
tem design contemporâneo. É uma 
arquitetura de abstração. A estrutura 
de alumínio do museu, com suas pa-
redes totalmente de vidro, absorve o 
céu do norte da França fazendo com 
que o museu se torne quase invisível 
e desapareça no horizonte misturado 
às nuvens. Este ar de etéreo do Louvre
-Lens é uma âncora para seis mil anos 
de arte. 

O museu está situado em um espaço 
de 200 hectares de uma antiga mina 
e � ca próximo à estação de trem da ci-
dade de Lens, que conta com o expres-
so TGV. A viagem Paris-Lens leva pou-
co mais de 1 hora. O imenso parque 
do museu está em completa sintonia 
com os 120 metros de comprimen-
to da galeria do tempo (Galeriedu-
temps), onde 250 obras do Louvre são 
apresentadas em ordem cronológica. 
Na galeria,as obras de arte explodem, 
sem fronteiras, ao olhar dos visitan-
tes. Além do clássico quadro de Dela-
croix “A Liberdade Guiando o Povo”, 
os visitantes podem apreciar obras 
primas como: “ A Virgem e o Menino 

de Sant’Anna” (1513), de Leonardo 
Da Vinci, “Retrato de Baltasar Casti-
glione” (1515), de Rafael, e “Retrato 
de Monsieur Bertin” (1832), de Igres. 

As Obras estão expostas em três pe-
ríodos que vão desde o nascimento 
da escrita, 3.500 a.C., até meados do 
século XIX.  São 70 obras da Antigui-
dade, 45 da Idade Média e 90 da mo-
dernidade.  Todas as civilizações estão 
contempladas.

A segunda � lial do Louvre será em 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Uni-
dos. Sua inauguração estava prevista 
para 2012-2013, mas foi adiada para 
2016. O Louvre-Abu Dhabi, projeto 
do arquiteto francês Jean Nouvel, fará 
parte de um gigantesco bairro cultu-
ral na ilha de Saadivat junto a outros 
três museus e um centro de entrete-
nimentos. Obras de arte de artista 
como: Leonardo Da Vinci, Van Gogh, 
Claude Monet, Henri Matisse e Andy 
Washol estarão entre as 300 peças 
para a inauguração do museu. Entre 
as obras que farão a viagem da Fran-
ça ao Golfo Pérsico estão: “La Belle 
Ferronnière”, de Leonardo da Vinci, e 
uma estátua colossal do rei Ramsés II. 

Louvre de Abu Dhabi
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FORTALEZA

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel |
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA

DR. NOGUEIRA PAES:
UM IMORTAL DO CORAÇÃO
NA ACM

O Dr. José Nogueira Paes Ju-
nior nasceu em 16/10/1939, 
em Itajubá-MG.

Estudou Medicina na Faculdade Na-
cional de Medicina, da Universidade 
do Brasil, no Rio de Janeiro, colando 
grau em 1964.

Fez Especialização (fellowship) em 
Cardiologia, no Kansas University 
Medical Center, em Kansas (EUA), de 
1967 a 1968, tendo recebido o Título 
de Especialista em Cardiologia.

Ingressou na Faculdade de Medici-
na da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), em 1965, como Instrutor do 
Ensino Superior, tendo sido Coorde-
nador do Internato da Medicina, de 
1965 a 1967. Cumpriu todos os pas-
sos da carreira acadêmica, galgando 
os níveis de Professor: Assistente, Ad-
junto e, após a obtenção da livre-do-
cência, Titular, lotado Departamento 
de Medicina Clínica do CCS-UFC, 
lecionando Clínica Médica e Cardio-
logia.

No âmbito da gestão hospitalar, foi 
Chefe do Serviço de Hemodinâmica, 
no Hospital de Messejana; Diretor 
Superintendente do Hospital Uni-
versitário Walter Cantídio da UFC; e 
também Diretor Clínico do Hospital 
Prontocárdio, desde quando se apo-
sentou da UFC.

Dentre os cargos associativos ocupa-
dos, foi Presidente da Sociedade Brasi-
leira de Hemodinâmica e Cardiologia 

Intervencionista, da Associação Brasi-
leira de Hospitais Universitários e da 
Sociedade Cearense de Cardiologia.

Participou de muitos eventos cientí-
� cos relacionados à cardiologia, tanto 
nacionais como internacionais.

Em 6/11/15, foi empossado na Aca-
demia Cearense de Medicina, como 
novo ocupante da Cadeira 33, pa-
troneada por Aurélio de Lavôr, cuja 
vacância deu-se pela passagem do 
Ac. Viliberto Cavalcante Porto para o 
quadro de membro honorável, enri-
quecendo assim o sodalício com o seu 
grati� cante e cordial ingresso.

CUMPRIU TODOS 
OS PASSOS DA 
CARREIRA ACADÊMICA, 
GALGANDO OS NÍVEIS 
DE PROFESSOR: 
ASSISTENTE, ADJUNTO 
E, APÓS A OBTENÇÃO 
DA LIVRE-DOCÊNCIA, 
TITULAR, LOTADO NO 
DEPTO. MEDICINA 
CLÍNICA DO CCS-UFC

ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA
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[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel |
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA

DR. LUIZ AIRESNEIDE: 
GERIATRA E ACADÊMICO

Dr. Luiz Airesneide Ai-
res Leal nasceu em 
3/04/1939, em Carida-

de-CE. Cursou o ensino funda-
mental em sua cidade natal e o 
Ginasial e o Colegial, no Liceu do 
Ceará, em Fortaleza.

Ingressou na Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) em 1962, gradu-
ando-se em 1967. Quando uni-
versitário, lecionou Biologia na 
Secretaria de Educação do Ceará 
e no Curso Pré-Vestibular do Di-
retório Acadêmico XII de Maio.

Fez Residência Médica em Clíni-
ca Médica no Hospital das Clíni-
cas da UFC, em 1968 e 1969.

Foi médico do Ambulatório de 
Geriatria do Hospital Universi-
tário Walter Cantídio, da Santa 
Casa de Fortaleza e do Hospital 
Distrital Fernandes Távora. É 
médico-perito aposentado do 
INSS.

Foi ainda médico auditor da Uni-
med Fortaleza e geriatra do Ins-
tituto de Previdência do Municí-
pio de Fortaleza e do Programa 
de Promoção da Saúde da Uni-
med Ceará.

Logo após a graduação em Me-
dicina, dedicou-se à Geriatria e 
à Gerontologia, tornando-se o 
pioneiro da Geriatria no Ceará. 
Possui o título de especialista 
em Geriatria e Gerontologia, e 
foi sócio-fundador Seção do Cea-
rá da Sociedade Brasileira de Ge-

riatria e Gerontologia (SBGG), 
tendo presidido essa sociedade 
local e sido 2º. Vice-Presidente 
nacional da SBGG.

Teve intensa participação no 
cooperativismo médico, pois foi 
cooperado-fundador da Unimed 

SÓCIO-FUNDADOR 

SEÇÃO DO CEARÁ 

DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE 

GERIATRIA E 

GERONTOLOGIA 

(SBGG)

Fortaleza e conselheiro fiscal 
dessa entidade, experiência que 
ele transpôs no livro “Cooperati-
vismo Médico no Ceará”.

O Dr. Luiz Airesneide pertence 
à Sobrames/CE e é coautor do li-
vro “Estilo de Vida Saudável do 
Idoso”.

Em 6/11/15, foi empossado na 
recém-criada Cadeira 66 da Aca-
demia Cearense de Medicina, pa-
troneada pelo Ac. João Barbosa 
Pires de Paula Pessoa, tornando-
se o primeiro geriatra a ingres-
sar nesse silogeu.
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CEARÁASSOCIAÇÃO MÉDICA CEARENSE

XXVIII OUTUBRO MÉDICO 
EM PARCERIA COM CREMEC 
E SINDICATO DOS MÉDICOS 
DO CEARÁ

A Associação dos Médicos 
Cearenses (AMC), em par-
ceria com a CREMEC e com 

o Sindicato dos Médicos do Ceará, 
promoveu, entre os dias 15 e 16 de 
outubro, o XXVIII Outubro Médi-
co, tradicional evento da entidade 
voltado para a difusão cientí�ca, 
atividades sociais e culturais e 
confraternização entre os médi-
cos. O encontro ocorreu no Seara 
Praia Hotel e compartilhou o es-
paço com outros dois importantes 
eventos: VII Congresso Cientí�co 
e Ético do CREMEC e o Ciclo de 
Debates do Sindicato dos Médicos 
do Ceará.

O evento reuniu pro�ssionais e 
estudantes de medicina, que pu-
deram participar de palestras e 
mesas de discussão em diversas 
áreas, tais como: cirurgia, clínica 
médica, ginecologia e obstetrícia, 
pediatria, medicina do esporte, 
emergência, homeopatia, medici-
na de família e comunidade. Hou-
ve discussão, ainda, sobre ética 
médica e relações de trabalho. 

Presidido pelo renomado médi-
co radiologista Pablo Picasso de 
Araújo Coimbra, o XXVIII Outu-
bro Médico alcançou suas metas 
ao reunir pro�ssionais de diversas 
áreas e possibilitar o intercâmbio 

amistoso entre todos os partici-
pantes. Além disso, a parceira �r-
mada com os outros dois eventos, 
Congresso da CREMEC e Ciclo de 
Palestras do Sindicato dos Médi-
cos, foi ao encontro da essência 
do Outubro Médico, que é justa-
mente reunir os pro�ssionais que 
compõem a medicina no estado do 
Ceará, valorizando o trabalho e a 
�gura do médico, bem como apos-
tando no conteúdo ético e huma-
no dos pro�ssionais.

Além das palestras e mesas, o Ou-
tubro Médico contou com o rece-
bimento e análise de trabalhos 
cientí�cos, tendo em vista valori-
zar as pesquisas dos diversos pro-
�ssionais e estudantes. O evento 
comemorou, ainda, o Dia do Mé-
dico (18 de outubro) e rea�rmou 
a importância da categoria para o 

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

desenvolvimento e bem-estar de 
uma sociedade. 

Patrocinado pela UNIMED, o XX-
VIII Outubro Médico concluiu 
suas atividades de maneira exem-
plar e organizada, rea�rmando a 
importância do evento e receben-
do elogios dos participantes. Em 
sua próxima edição, o Outubro 
Médico pretende expandir os te-
mas a serem discutidos e a quanti-
dade de inscritos. O sucesso cons-
tatado em todas as suas 28 edições 
corrobora o próximo evento, a ser 
realizado em 2016.
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sOCIEDADE CEARENsE DE OFTALMOLOGIA

CONGRESSO CEARENSE 
DE OFTALMOLOGIA, UMA 
GRANDE MARCA NA 
CIÊNCIA MÉDICA EM 2015

Foi realizada, entre os dias 22 e 24 
de outubro, a XXVI Edição do Con-
gresso Cearense de Oftalmologia, 

que reuniu renomados palestrantes, mé-
dicos oftalmologistas e de outras áreas, 
estudantes, expositores e demais interes-
sados no tema. A amplitude do Congres-
so o consolidou, nos últimos anos, como 
o maior evento referente à oftalmologia 
no estado do Ceará e como um dos mais 
completos do país.

Tendo em vista possibilitar o intercâm-
bio entre os pro�ssionais, a difusão de 
novos conhecimentos e técnicas e a par-
ticipação ativa de estudantes (futuros 
oftalmologistas) o evento foi dividido 
em diversas seções, tais como: palestras, 
apresentação de trabalhos cientí�cos, 
mesas redondas e espaço para diálogos 
e troca de informações. Além disso, foi 
promovido um clima de bom humor e 
confraternização, através de co�e breaks, 
almoço coletivo e da apresentação do hu-
morista Zé Lezin,  na abertura do evento.

Realizado no famoso e estruturado Ho-
tel Oásis, o Congresso se destacou, mais 
uma vez, pela organização, recepção e 
conforto. Os participantes não tiveram 
problemas quanto a atrasos, sinalização 
equivocada e burocracia. Tudo foi pensa-
do para proporcionar a maior integração 
entre os presentes e as informações a se-
rem transmitidas.

O grande destaque, contudo, foi a pro-
gramação do XXVI Congresso Cearense 
de Oftalmologia. Foram mais de 40 pa-
lestrantes oriundos de diversos estados 

do Brasil, como Ceará, Paraíba, Paraná, 
São Paulo, Pernambuco, Bahia, Alagoas, 
Minas Gerais e Brasília. Entre os diversos 
tópicos, discutiu-se acerca de complica-
ções em cirurgias refrativas, estrabismo, 
cirurgias, catarata, blefarite, campos 
visuais, glaucoma, novas formas de tra-
tamento, entre outros. A participação 
dos presentes, em cada uma das mesas 
redondas e palestras, superou as expec-
tativas dos organizadores.

De acordo com o Presidente da Socieda-
de Cearense de Oftalmologia, Dr. New-
ton Andrade Júnior, o objetivo principal 
do evento (proporcionar o diálogo e a 
transmissão de conhecimentos entre os 
pro�ssionais da área, de forma clara, ob-
jetiva e focada) foi alcançado da melhor 
maneira possível. Além da boa quanti-
dade de participantes, a qualidade dos 

Homenagem aos médicos defensores da classe: esq/dir: Dr. Newton Andrade (Pres. sCO), 
Dr. Marco Antônio Rey de Faria e Dr. Abrahão Lucena (Pres. COFTALCE)

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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debates demonstrou que o cenário cea-
rense de oftalmologia mantém lugar de 
destaque no Brasil.

O Congresso Cearense de Oftalmologia 
chegou a sua XXVI Edição de maneira ro-
busta, mantendo crescimento constante 
tanto na quantidade de participantes 
quanto na qualidade dos palestrantes. 
O sucesso desta edição corrobora o tra-
balho realizado pela SCO, que já inicia a 
preparação para a XXVII Edição do even-
to. Encontros de sucesso, como esse, se 
mantém durante gerações de pro�ssio-
nais.



12 JornaldoMédico, edição 68/2015 (novembro-dezembro)

FORTALEZA

Projeto solidário, encabeçado pela 
Dra. Islane Verçosa, atenderá 
mais de 150 crianças e jovens por 

mês.

Foi inaugurada, no dia 24/11/2015, 
através do Projeto Casa da Criança, a 
nova sede do CAVIVER – Centro de 
Aperfeiçoamento Visual Ver a Espe-
rança Renascer, projeto presidido pela 
renomada oftalmologista cearense 
Dra. Islane Verçosa.

O CAVIVER é uma ONG destinada a 
diagnosticar, tratar e reabilitar crian-
ças socialmente desfavorecidas que 
apresentam baixa visão e/ou risco de 
cegueira. Contando com estrutura 
moderna, o espaço do CAVIVER im-
pressiona em diversos aspectos: são 

INAUGURAÇÃO DA NOVA 
SEDE DO CAVIVER

PROJETO SOCIAL

Esq/Dir: Dr. Reno Verçosa, Dr. Eron Moreira. Dra. Islane Verçosa e Dr. Newton Andrade 

(presidente sCO)
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[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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mais de 420 metros quadrados de área 
destinada à prevenção e ao tratamento 
clínico e cirúrgico de crianças carentes, 
de 0 a 15 anos de idade, com alguma 
de�ciência visual. Estimam-se mais de 
150 atendimentos por mês. 

De acordo com a Dra. Islane, a parceria 
com o Projeto Casa da Criança foi fun-
damental para implantar a nova sede 
do CAVIVER. Além disso, ela a�rmou 
que estava muito feliz com a realização 
de mais um objetivo. Conhecida como 
uma das principais oftalmologistas do 
Nordeste brasileiro, Dra. Islane empre-
endeu, desde o início da carreira, uma 
atividade paralela de solidariedade 
aos menos necessitados, por meio da 
realização de consultas e cirurgias gra-
tuitas, principalmente voltadas para 
crianças e adolescentes e implantou o 
teste do olhinho, além do exame dos 
prematuros em todas as unidades ne-
onatais do Estado. 

O evento de inauguração contou com a 
participação de médicos, autoridades, 
jornalistas e da sociedade. De acordo 
com o Sr. André Montenegro de Ho-

landa, presidente do Sindicato das 
Construtoras do Ceará: “É grati�cante 
contribuir para um projeto que vai be-
ne�ciar tantas crianças”. 

A sede do CAVIVER, localizada na Rua 
Antônio Augusto, 761, esquina com 
Tenente Benévolo (Meireles), conta 
com a ação voluntária de pro�ssionais 
de diferentes áreas, além um corpo 

funcional formado por 15 médicos, 
anestesistas e integrantes de diversas 
áreas de apoio.

Dra. Islane Verçosa homenageia o Cônsul da Alemanha Dr. Dieter Gerding
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DR. ARISTOFANES CANAMARY 
HOMENAGEADO
COM TÍTULO DE
COMENDADOR
DA ORDEM
ALENCARINA
DO MÉRITO
JUDICÍÁRIO
DO TRABALHO

Premiação foi outorga-
da pelo Desembargador 
Federal do Trabalho, 

Francisco José Gomes, em 
reconhecimento ao trabalho 
realizado pelo médico oftal-
mologista Dr. Aristófanes Ca-
namary, nos últimos 38 anos.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Aristófanes Canamary e Franzé Gomes

Aristófanes e Vania Canamary

Aristófanes, Vânia e Márcio Canamary Vânia  e Aristófanes Canamary, Fábio e Bruna 
Canamary

Vania e Aristófanes Canamary, Cristiane e 
Fernando Gurgel 
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Ana Claudia e Aristênio Canamary, Eltanir Cana-
mary, Aristófanes  Vania Canamary

Norone Angelim, Antonio Mourão, Viviane Miranda, Aristófanes e Vania   Canamary, Valéria e Franzé Gomes, Libânia Gomes

Jack e Rafaela Canamary, Aristófanes e Vânia Ca-
namary, Eltair Canamary, Hugo Canamary e Raiza 
Macedo

Aristófanes Canamary e Franzé Gomes Edison e Livramento CostaBruna e Fábio Canamary, Vânia e Aristófanes 
Canamary, Cristiane Canamary Gurgel e Fer-
nando Gurgel, Márcio Canamary

sávio Memória, Aristófanes e Márcio Canamary
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CASA DE NAZARÉ 
RECEBE DOAÇÕES PARA 
CONSTRUÇÃO DE LEITOS 
COMUNITÁRIOS

Muitos consideram a medi-
cina como uma vocação. 
E, entre as características 

necessárias para um bom pro�ssio-
nal, estaria a empatia com os neces-
sitados e a capacidade de cuidar do 
outro. Dessa maneira, não é raro 
observarmos a presença de médi-
cas e médicos em projetos sociais e/
ou solidários, trabalho voluntário, 
doações, entre outras atividades re-
lacionadas ao cuidado com os me-
nos abastados.

Um dos exemplos é o Dr. Manuel 
Bon�m Braga, renomado médico 
ortopedista cearense. Desde 2011, 
ele atua como voluntário e como 
doador de uma das mais antigas 
instituições de caridade do estado 
do Ceará, a Casa de Nazaré. Funda-
da no ano de 1941 com o objetivo 
de abrigar senhoras idosas carentes 
e desamparadas com conforto, la-
zer e assistência médica, a Casa de 
Nazaré se mantém até os dias de 
hoje através de doações e do traba-
lho de voluntários, se esforçando 
para assistir a idosas desampara-
das, em relação à sua saúde física e 
bem-estar mental.

Atualmente, a instituição abriga 
42 senhoras, todas com mais de 60 
anos de idade, fornecendo alimen-

tação, higiene, lazer, acompanha-
mento médico e afeto. Segundo o 
Dr. Bon�m Braga, admirador do 
trabalho realizado, a Casa de Na-
zaré está iniciando as reformas 
de um espaço que conterá leitos 
comunitários a serem destinados 
aos necessitados, de maneira que 
a instituição necessita de doações 
de qualquer tipo: dinheiro, alimen-
tos, remédios, produtos de higiene; 
além de trabalho voluntário e visi-
tas às idosas.

Serviço:

A Casa de Nazaré é uma INSTI-
TUIÇÃO FILANTRÓPICA sem �ns 
lucrativos e de utilidade pública, 

dirigida pela Companhia das Fi-
lhas da Caridade de São Vicente de 
Paulo de Fortaleza. A instituição  
se localiza na Rua Padre Piamar-
ta, 465 – Montese e é reconhecida 
pela transparência e organização 
de suas atividades. Os interessados 
em realizar doações a essa institui-
ção, podem entrar em contato atra-
vés do telefone (85) 3494-6164. 

MEDICINA SOLIDÁRIA

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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UNIMED sOBRAL

MISSIONÁRIO E APÓSTOLO

A vida, o viver, o existir sim-
plesmente seria insuporta-
velmente tedioso se tivésse-

mos nosso destino “traçado” logo ao 
nascermos. Além do mais, se assim 
fosse, também seríamos sempre es-
cravos das nossas origens sociais; 
para o bem ou para o mal. Mas Deus 
Todo Poderoso não quis assim, por 
isso Ele nos presenteou com o que 
entendemos por livre arbítrio. Então, 
com a Sua graça podemos ser, e sere-
mos, tudo que quisermos ser, tanto 
mais se formos tementes a Ele. O Vi-
cente é um temente a Deus.

Hodiernamente, quando a mídia 
comenta sobre as oportunidades 
de sucesso e crescimento pessoal e 
pro�ssional das pessoas mais caren-
tes, se obriga a citar os avanços dos 
programas sociais da era política lulo
-petista. Como se ninguém antes dis-
so, nascido em lares mais humildes, 
jamais tivesse logrado êxito e suces-
so na vida. Nunca é demais os mais 
velhos e mais lúcidos e experientes 
(porque mais velhos) lembrarmos 
aos mais novos: pessoal, o Brasil não 
foi “descoberto” só em 2003 não. 
Muito antes, por exemplo, os �lhos 
do seu Jurandir Moreira de Carva-
lho, um humilde bodegueiro, e da 
dona de casa Maria Cesarina (Pontes 
Carvalho), entre eles o Vicente, se en-
caminharam para trajetórias de su-
cesso pleno, sem depender de patrão 
político nenhum; tiveram apenas o 
livre arbítrio de inspiração divina, 
dos seus pais, para orientá-los.

Não há por que desconhecer as inú-
meras qualidades e os avanços da 
pedagogia moderna nas escolas, 

públicas ou privadas, penso, no en-
tanto que ela (a pedagogia moderna) 
se afastou um pouco do que é espiri-
tual e religioso, tão necessários para 
a formação do caráter de um futuro 
cidadão. Aquela história lá atrás dos 
mais velhos... O Vicente Pontes Car-
valho bebeu nessa fonte de transcen-
dência, porque estudou, desde cedo, 
até a pré-universidade no Colégio 
Sobralense, interagindo com lumina-
res da educação e da cultura religiosa 
cristã: os padres e mestres da diocese 
de Sobral, administradora do colégio.  

Sem roteiro pré-estabelecido, a vida 
do Vicente foi se forjando, se amol-
dando ao seu livre arbítrio.  E ele se 
descobriu com a missão de cuidar 

dos males e das dores físicas dos seus 
irmãos em Cristo sem nunca se des-
cuidar das (dores) da alma.  São Lu-
cas redivivo.

A história pro�ssional do Dr. Vicente 
Pontes Carvalho, a serviço da socie-
dade cearense, desde que se formou 
pela Universidade Federal do Ceará, 
em 1978, é exitosa e plena de realiza-
ções. Vejamos: 

Especialista em Anestesiologia, foi 
residente do Instituto de Anestesio-
logia e Pneumologia da Casa de Saú-
de São Raimundo, em Fortaleza, sob 
a coordenação do Dr. José Ernane 
Maciel de Lima.

Médico concursado da secretaria de 

OU: O LINDO DA TONI E QUERIDO DE TODOs Nós
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saúde do estado do Ceará, lotado na 
central de regulação de leitos em So-
bral.

Autor de trabalhos publicados em re-
vistas médicas da especialidade.

Chefe do serviço de anestesiologia da 
Santa Casa de Sobral.

Chefe do Posto de Saúde Maria 
Eglantine da secretaria de saúde de 
Sobral.

Conselheiro �scal da UNIMED So-
bral.

Atualmente é diretor �nanceiro da 
UNIMED Sobral.

Recebeu merecidas homenagens do 
Centro Médico Cearense, da Unimed 
Sobral e da Câmara Municipal de 
Sobral, pelos muitos momentos de 

qualidade da sua vida inteiramente 
doada à medicina.

Passados esses 37 anos, desde a sua 
formatura, ele continua atuando, 
diuturnamente, nos hospitais Santa 
Casa de Misericórdia de Sobral, UNI-
MED, hospital Dr. Estêvão Ponte e 
outros em Sobral. E, no Hospital Go-
mes da Frota (Frotinha) de Paranga-
ba, da secretaria de saúde de Fortale-
za, como médico concursado daquela 
autarquia.

Esse missionário da saúde, desde 
cedo, nas suas atividades médicas, 
contou com uma inestimável ajuda 
para concretizar seus objetivos sem 
se desviar do espírito cristão de ser-
vir: a sua esposa, advogada e minis-
tra da eucaristia Antônia Mendes 
Parente Carvalho. Juntos e parale-

lamente ao seu apostolado pro�s-
sional e cidadão, tementes a Deus, 
eles constituíram uma bela família; 
geraram 3 �lhos: a Ana Jandira Men-
des Parente Carvalho, advogada;  a 
Mariana Mendes Parente Carvalho, 
�sioterapeuta e estilista; e o Vicente 
Pontes Carvalho Júnior, médico. 

O Médico Vicente Pontes Carvalho, 
missionário da saúde, é ao mesmo 
tempo um apóstolo-mensageiro (de 
Deus), “100% cristão, �lho de Nossa 
Senhora, que, por onde passa, deixa 
sempre o perfume de Deus-Pai” (Toni 
- Esposa). Então, querido Vicente, os 
seus colegas médicos cooperados 
da UNIMED Sobral que, como você, 
temos a compreensão de que somos 
(apenas) instrumentos da vontade 
de Deus em benefício dos doentes, 
nos sentimos orgulhosos e privile-
giados pelo “direito” de conviver com 
sua pessoa; com o seu caráter; com 
o seu pro�ssionalismo e com a sua 
fé inabalável de 100% cristão, como 
bem lembrou a sua querida Toni.

[•] Dr. Francisco Azevêdo, CREMEC 
Nº 2659, RQE Nº 356 | Médico e 
Presidente CREMEC /Zona Norte
[+] azevedo.78@hotmail.com

CONSELHEIRO
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ACREDITADO

LABORATÓRIO CLÍNICO 
DE SOBRAL, 40 ANOS DE 
EXCELÊNCIA E QUALIDADE

Valendo-se de sua extraordiná-
ria capacidade de aliar compe-
tência técnica, espírito empre-

endedor e tino gerencial, o Dr. Diogo 
Parente inaugurou há quarenta anos 
o Laboratório Clínico de Sobral com 
uma trajetória marcada pela excelên-
cia em exames clínicos laboratoriais.

O renomado bioquímico sempre teve 
grande esmero no que tange a inves-
timento em equipamentos e quali�ca-
ção de seus funcionários.

Com um olho no Microscópio e outro 
no futuro, o laboratório conta hoje 
com uma grande e diferenciada estru-
tura distribuídas em duas unidades 
técnicas com equipamentos de última 
geração, além de dez unidades de co-
leta no município de Sobral e regiões 
circunvizinhas.

Diante de todo esse contexto nos qua-
renta anos do Laboratório Clínico de 
Sobral, a Diretoria formada pelo Dr. 
Diogo Parente, Dra. Ticiana Parente 
e Dr. Antônio Lopes,vem através des-
ta, comunicar aos senhores médicos, 
planos de saúde, parceiros e colabora-
dores a nossa mais nova conquista: O 
Certi�cado de Acreditação do Sistema 
de Gestão de Qualidade pelo Sistema 
Nacional de Acreditação DICQ, pa-
trocinado pela Sociedade Brasileira de 
Análises Clínicas.  

O melhorar continuamente os pro-
cessos passou a ser meta e conduta 
de toda instituição ou organização. 
No Laboratório Clínico de Sobral, isso 

não foi diferente. Em face dessas exi-
gências, a melhoria da qualidade do 
produto oferecido (resultado de exa-
mes) e seu controle foram as consequ-
ências naturais desse processo.

Nesse intuito, o Laboratório Clínico 
de Sobral foi o 1° laboratório do Inte-
rior do Estado do Ceará a ser acredita-
do pelo Sistema Nacional de Acredita-
ção DICQ. 

Em 2015 iniciamos com a Citologia, 
participando da Educação Continua-
da pela Sociedade Brasileira de Cito-
logia Clínica, os Controles Internos 

feitos pelo Control Lab e Controle Ex-
terno pela Clínica Dr. Xavier.

Na continuação do crescimento im-
plantamos a Micologia, tendo seus 
controles internos e externos feitos 
pelo PNCQ. 

Agradecemos a con�ança em nós de-
positada durante esses quarenta anos.

[•] Anatalice Rodrigues
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Esq/Dir: Dr. Diogo Parente, Dr. Antônio Lopes e 
Dra. Ticiana Parente
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CENTRO-SULUNIMED CENTRO SUL DO CEARÁ

HOMENAGENS AOS 
PROFISSIONAIS
PELO DIA DO MÉDICO

Em comemoração ao Dia do 
Médico, a Unimed Centro Sul 
Ceará promoveu dois impor-

tantes eventos no mês de outubro: 
homenagem ao dia do médico, para 
seus cooperados, no dia 17/10; e, em 
parceria com o Jornal do Médico, a 
outorga de homenagens referentes 
ao contexto da Medicina & Saúde da 
Região Centro Sul com a IV Comen-
da Jornal do Médico no dia 30/10 
em Juazeiro do Norte-CE.

A comemoração do Dia do Médico, 
tradição da instituição, reuniu na 
AABB de Iguatu os médicos coope-
rados da Unimed, bem como alguns 
convidados  médicos e autoridades 
da região. O evento foi marcado por 
um clima de confraternização, res-
peito e, muita descontração ao som 
da Banda Baile Tropicana. Segundo 
a organização, o objetivo principal 
foi o de fortalecer, os laços do coope-
rativismo e proporcionar momentos 
de encontros entre os participantes, 
na ocasião do encontro, foi realizado 
ainda, uma homenagem In Memo-
riam à Dra. Nailde, médica pediatra, 
uma das fundadoras da cooperativa 
que muito contribuiu com seu caris-
ma e pro�ssionalismo para o engran-
decimento da Unimed Centro Sul do 
Ceará e da medicina da região. O en-
contro foi organizado pela Unimed 
Centro Sul Ceará, liderada pelo Dr. 
Paulo Henrique Vieira.

No dia 30/10, através de parceria 
[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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entre a Unimed Centro Sul e o Jor-
nal do Médico em Revista, aconteceu 
em Juazeiro do Norte a solenidade 
de entrega da IV Comenda Jornal 
do Médico, honraria que vem se tor-
nando uma tradição no circuito mé-
dico do estado do Ceará. A comenda 
foi outorgada a todos os cooperados 
da Unimed Centro Sul do Ceará, na 
pessoa do seu presidente, o Dr. Paulo 
Henrique Vieira. Foram homenage-
ados, ainda: Dr. Francisco Alves de 
Carvalho (Dr. Dalmir) – In Memo-
riam; Dr. Hildernando José Bezerra 
Moreira – categoria Destaque Médi-
co; Apae Iguatu – categoria Projeto 
Social; e o Hospital Regional de Igua-
tu – categoria Instituição Hospitalar.

Os dois eventos, realizados no mês 
do Médico, contextualizaram o obje-
tivo da Unimed Centro Sul Ceará de 
valorizar e fortalecer a presença da 
classe médica para a sociedade em 
geral e para as autoridades, tendo 
em vista demonstrar a importância 
desses pro�ssionais e a necessidade 
de políticas públicas que reforcem 
a qualidade técnica dos hospitais e 
equipamentos e a base da formação 
do médico na sociedade cearense.

à direita o Dr. Paulo Henrique, presidente da Unimed Centro sul do Ceará presenteia o 
cooperado na festa do Dia do Médico
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O QUE É GLAUCOMA?

O glaucoma é uma doença ocular 
que provoca lesão no nervo óp-
tico e campo visual, podendo 

levar à cegueira.

Na maioria dos casos, vem acompa-
nhado de pressão intraocular elevada, 
mas pode ocorrer glaucoma de “baixa 
pressão”.

O Glaucoma pode ser:

congênito: presente no nascimento, 
os recém-nascidos apresentam globos 
oculares aumentados e córneas emba-
çadas. O tratamento é cirúrgico;

secundário: ocorre após cirurgia ocu-
lar, catarata avançada, uveítes, diabe-
tes, traumas ou uso de corticoides;

crônico: costuma atingir pessoas acima 
de 35 anos de idade. Uma das causas 
pode ser obstrução do escoamento de 
um líquido que existe dentro do olho 
chamado humor aquoso. 

No glaucoma crônico, os sintomas 
costumam aparecer em fase avançada, 
isto é, o paciente não nota a perda de 
visão até vivenciar a “visão tubular”, 
que ocorre quando há grande perda do 
campo visual (perda irreversível). 

Se a doença não for tratada, pode levar 
à cegueira. Por isso o exame oftalmoló-
gico anual, preventivo, é fundamental 
para detecção e tratamento precoce. 
Em geral o tratamento é realizado por 
meio de colírios, entretanto, caso o tra-
tamento clínico não apresente resul-
tados satisfatórios a cirurgia torna-se 
uma opção.

Quais os sinais e sintomas do Glauco-
ma?

O glaucoma raramente apresenta 
sintomas. Os sinais da doença só vão 
surgir nos glaucomas agudos, quan-
do o paciente sofre fortes DORES DE 

CABEÇA, FOTOFOBIA, enjôo e DOR 
OCULAR intensa.

Quais os exames necessários para diag-
nóstico do glaucoma?

Para o diagnóstico do glaucoma alguns 
EXAMES devem ser realizados, como: 
TONOMETRIA DE APLANAÇÃO 
(exame para a tomada da pressão in-
traocular), FUNDO DE OLHO (exame 
para avaliar se existe lesão do nervo 
óptico provocado pelo glaucoma), GO-
NIOSCOPIA (exame para classi�car o 
tipo de glaucoma) e CAMPO VISUAL 
(exame para avaliar se há perda do 
campo visual). O diagnóstico precoce 
do glaucoma só é feito em um exame 
oftalmológico de rotina e a medida 
anual da pressão intraocular é a forma 
mais sensata de se preservar a VISÃO.

A pressão alta dos olhos pode ser um 
indicativo de glaucoma?

Sim, um dos fatores de risco relaciona-
dos ao glaucoma é a pressão interna 
do OLHO alta. Entretanto este não é o 
único fator que contribui para a doen-
ça, pois algumas pessoas com pressão 
do olho alta nunca demonstrarão lesão 
por glaucoma. Somente com acompa-
nhamento e veri�cando outros fatores 
como aparência do NERVO ÓPTICO e 

o exame de CAMPO DE VISÂO com-
parativo dará melhores informações.

Mesmo com a pressão ocular alta a vi-
são pode continuar piorando?

Sim, o bom controle da pressão interna 
do olho retarda a lesão do glaucoma, 
porém já foi observado que ele pode 
continuar a piorar em algumas pesso-
as, demonstrando que outros fatores 
podem estar relacionados para sua pio-
ra (ver VISÃO).

O glaucoma deixa o paciente cego?

Sim, a perda progressiva do CAMPO 
DE VISÃO PERIFÉRICO pode causar 
grandes di�culdades para perceber ob-
jetos a sua volta (porém só ocorre com 
muitos anos de doença não controlada, 
geralmente). Já o glaucoma avançado 
pode acometer a VISÃO CENTRAL 
também (aquela que se usa para leitu-
ra), podendo chegar ao ponto de perda 
total da VISÃO.

A cegueira causada pelo glaucoma é re-
versível?

Não, como ela se dá pela lesão que 
ocorre em �bras de nervos que saem 
da RETINA para o NERVO ÓPTICO, 
não se tem ainda como recuperá-las.
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O colírio usado para baixar a pressão 
ocular deve ser usado para sempre?

Sim, a pressão interna dos olhos é o 
único fator relacionado ao glaucoma 
que é possível de intervir, portanto é 
onde são investidos recursos para con-
trole. Os COLÍRIOS são os meios até 
o momento mais seguros de manter 
o controle da pressão do olho e como 
já foi comprovado que o controle da 
pressão retarda a evolução do glauco-
ma é necessário o uso contínuo destes 
colírios para proteger o olho da lesão do 
glaucoma.

Quando a pressão ocular estiver nor-
malizada a pessoa pode parar de usar 
os colírios?

Não, se são os COLÍRIOS que no caso 
estão mantendo a pressão controlada, 
parar seu uso causará novo desequilí-
brio e aumento da pressão. Quando o 
controle não é alcançado com os colí-
rios em terapia máxima a cirurgia para 
redução da pressão deve ser indicada.

Quando se opera o glaucoma o proble-
ma da pressão está resolvido?

Na maioria dos pacientes que são sub-
metidos a CIRURGIA para redução da 
pressão interna do olho ocorre o equi-
líbrio da pressão em um nível seguro, 
não precisando mais do uso de COLÍ-
RIOS. Por outro lado, alguns pacientes 
podem apresentar difícil controle mes-
mo após a cirurgia, necessitando novas 
cirurgias ou até manter os colírios.

Quando se opera o glaucoma a visão 
pode voltar?

A CIRURGIA tem apenas o objetivo de 
controle da pressão interna do olho, 
para evitar a rápida progressão da lesão 
do glaucoma. Portanto não melhora a 
VISÃO já afetada pela lesão do NERVO 
ÓPTICO, pelo glaucoma.

Ter familiares com glaucoma aumenta 
o risco de ter glaucoma?

Sim, um dos fatores de risco muito im-
portante para ter o glaucoma é a histó-
ria familiar. Porém não quer dizer que 

obrigatoriamente terá glaucoma quem 
tiver familiar glaucomatoso. O EXAME 
oftalmológico adequado, com um bom 
oftalmologista, é muito importante 
para o esclarecimento de dúvidas.

Quais as pessoas mais propensas a te-
rem glaucoma?

De acordo com as estatísticas1% a 2% 
da população acima de 40 anos é porta-
dora de algum tipo de glaucoma. Filhos 
de glaucomatosos precisam veri�car 
com mais freqüência sua pressão in-
traocular. Deve se ter atenção a certos 
MEDICAMENTOS que podem provo-
car o aumento da pressão intraocular.

Fontes: http://www.ibc.gov.br/?ite-
mid=118 e http://www.cbo.net.br/
novo/publico-geral/glaucoma.php
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IN MEMORIAN

DR. MAURO SAMPAIO, 
O MÉDICO HUMANISTA 
BENFEITOR DO CARIRI

No último dia 6 de outubro, a 
população cearense, em es-
pecial os habitantes de Jua-

zeiro do Norte e da região do Cariri, 
se despediram de umas das princi-
pais e mais queridas personalidades 
da política e medicina do estado, o 
renomado Dr. José Mauro Castelo 
Branco Sampaio. Em sua trajetória 
pro� ssional, que durou mais de 60 
anos, Dr. Mauro Sampaio alcançou o 
patamar de líder em todos os setores 
em que se engajou, em especial na 
medicina e na política.

Filho do conceituado médico Dr. 
Leão Sampaio, oftalmologista que 
construiu uma bela história na re-
gião do Cariri, Dr. Mauro Sampaio 
teve, desde cedo, exemplos e incen-
tivo para seguir a carreira que esco-
lhesse. Contudo, desde os primeiros 
anos, ele soube que seguiria os pas-
sos de seu pai, tendo em vista o dese-
jo de salvar vidas e contribuir para o 
desenvolvimento da sociedade. 

Formado em medicina, atuou em sua 
região natal e na capital do estado, 
Fortaleza, recebendo elogios e reco-
nhecimento pela perícia e conheci-
mento. Ao realizar o trabalho do dia 
a dia, Dr. Mauro Sampaio percebeu 
que poderia ajudar o povo, principal-
mente os mais necessitados, de uma 
nova maneira. Homem de convicções 
fortes e oratória acima da média, re-
solveu adentrar os meandros da po-
lítica. Com sua consciência social e 

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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amor pelo próximo, � rmou-se como 
um dos maiores e mais queridos po-
líticos cearenses do século XX e início 
do século XXI.

Eleito duas vezes prefeito de Jua-
zeiro do Norte e seis vezes deputa-
do, ele conseguiu concluir diversos 
projetos que melhoraram a situação 
da população cearense e sua autoes-
tima, entre os quais podemos des-
tacar: tornou Juazeiro do Norte-CE 
visível nacionalmente com a estátua 
do Padre Cícero; solidi� cou as roma-
rias; contribuiu para o esporte com a 
criação do Romeirão; reestruturou o 
Horto e fez o Museu Vivo do Padre 
Cícero estimulando o turismo; co-
laborou de modo fundamental no 
desenvolvimento universitário e na 
saúde com a FMJ e a Leão Sampaio 
e a incorporação do Hospital São 
Lucas; criou o conceito e o projeto 
de anel viário e projetou o mais am-
bicioso projeto turístico ecológico da 
região: a cidade da mãe de Deus, que 
nossos enfadonhos políticos desde-
nharam.

Homem sempre pautado pela ética 
e pelo trabalho perfeito, o Dr. Mau-
ro Sampaio construiu uma obra que 
irá perdurar durante várias gerações 
e será lembrada e tida como exemplo 
pelas nossas lideranças que surgirem. 
Toda a equipe do Jornal do Médico, 
seus editores, jornalistas, revisores e 
diretor expressam o imenso respeito 
e admiração que nutriram por essa 

personalidade emblemática. Não so-
mente a cidade de Juazeiro do Nor-
te, mas também todo o Ceará estão 
tristes por essa perda, mas agradeci-
dos por toda a doação que Dr. Mauro 
Sampaio fez durante sua vida. Um 
homem de qualidades e talento que 
� zeram a diferença. 

Dr. José Mauro Castelo Branco sampaio, 

médico e ex-prefeito de Juazeiro do Norte-CE
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CÂNCER DE MAMA
E RESILIÊNCIA

Muito se fala em resiliência 
hoje em dia. Você sabe o que 
é isso? Resiliência vem do 

latim resiliens e signi�ca a capacidade 
de voltar ao seu estado natural após 
alguma situação crítica. Na Psicologia, 
diz-se que alguém é resiliente quando é 
capaz de funcionar bem sob pressão ou 
estresse, conseguindo resolver seus pro-
blemas e vencendo di�culdades.

Desde que comecei a tratar pacientes 
com câncer de mama, existe algo que 
me chama muita atenção: a resilência 
dessas pacientes frente ao diagnóstico 
e ao tratamento proposto, o que ocor-
re tanto com pacientes jovens quanto 
idosas. 

Ao longo desses anos de prática médica 
na Mastologia, tem crescido em mim 

uma admiração por essas mulheres, 
pois vejo o quanto são fortes e capazes 
de enfrentar momentos de grande di�-
culdade. Não é incomum veri�car que, 
durante o tratamento, elas conseguem 
cuidar de si e de muitos que estão ao seu 
redor. 

Inúmeras vezes já me peguei questio-
nando admirado: que mulher é essa 
que suporta com tanta �rmeza uma si-
tuação difícil? E nessas horas, costumo 
me lembrar da música de Milton Nas-
cimento que diz: “é um dom, uma cer-
ta magia, uma força que nos alerta (...) 
quem traz no peito esta marca possui a 
estranha mania de ter fé na vida”.

Parabéns às mulheres fortes e resilien-
tes, pois nos ensinam que, apesar das 
di�culdades, é preciso seguir adiante.

[•] Dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC 
Nº 9198 RQE Nº 5403 | Mastologista 
do Serviço de Oncologia do HMSVP - 
Hospital e Maternidade são Vicente 
de Paulo
[•]  idelfonsomastologia@gmail.com

CONSELHEIRO
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PsEUDO GOTAs

DOUTOR NÃO SEI QUE 
FAZER MAIS COM MINHAS 
ARTICULAÇÕES

É sempre comum está presente 
em nosso consultório, espe-
cialmente paciente idoso ou 

adulto não jovem da 6ª e 7ª década, 
com queixas de uma dor articular 
crônica, prolongada, incapacitante 
ao deambular, aumentando aos mo-
vimentos e progressão diretamente 
proporcional com á idade. Diante de 
tantos fatores de risco, diagnóstico 
diferencial com: Osteoartrite, defei-
tos congênitos, distúrbios metabóli-
cos indutores de anormalidades na 
cartilagem, hiperparatireoidismo, 
hipotireoidismo, hemocromatose, 
hipofosfatemia, hipomagnesemia, 
artropatia neuropática, osteodis-
tro�a renal e gota, assim como pre-
valência de aproximadamente 03% 
após os 60 anos, e vai aumentando 
á cada década, atingindo cerca de 
50% aos 90 anos a sim então, é bas-
tante pertinente pesquisar Pseudo-
gota. Ataques agudos de pseudogo-
ta acontecem frequentemente nos 
joelhos e podem permanecer por 
dias á semanas. A condrocalcinose, 
também conhecida como doença da 
deposição de pirofosfato de cálcio 
dihidratado e pseudogota, é uma 
desordem reumatológica, com ma-
nifestações clínicas variadas devido 
à precipitação de cristais de pirofos-
fato de cálcio dihidratado nos teci-
dos conjuntivos, comprometendo a 
cartilagem hialina, os meniscos, os 
ligamentos, na sinovial, e mesmo na 
cápsula articular, que leva depósitos 

cristalinos para  contribuir em uma 
forma severa de degeneração arti-
cular, onde resulta em incapacidade  
de�nitiva com osteoartrite. O diag-
nóstico é feito pelo exame de pesqui-
sa de cristais por uma artrocentese 
ou punção articular assim como pela 
imaginologia, onde estudo radiográ-
�co demonstra, imagem de calci�-
cações em tecidos de partes moles, 
patognomônio da condrocalcinose. 
É bom lembrar que o tratamento na 
fase aguda da peudogota ou condro-
calcinose, é feito com o uso de anti
-in�amatórios não hormonais e/ou 
corticoides, assim como in�ltração 
intra-articular, que vem bene�ciar 
bastante, com o objetivo de encurtar 
o período da dor, progressão in�a-
matória e consequentemente a mais 

temível degeneração, que muitas ve-
zes requer indicação cirúrgica com 
prótese total. A utilização de col-
chicina como medicação de preven-
ção da recorrência de crises tem se 
mostrado efetivo, porém ainda não 
existe um tratamento totalmente 
e�caz para dissolver os depósitos de 
cristais já instalados.

FIGURA 1 - Radiografia de joelho evidenciando extensa calcificação e cartilagem articular, assim como 
dos menisco.

Prof. José Herculano silva, CREMEC 
Nº 5948, sBOT Nº 7615, RQE Nº 
5574, Membro da sBOT, Ex-Prof. da 
FMJ, disciplina de Reumatologia; 
Ex-Prof. da Fac. Ciências Médicas 
da UPE, disciplina Ortopedia e 
Traumatologia
[+] amigosdaciencia@yahoo.com.br
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DR. GESTEIRA, UM NOME QUE 
ATRAVESSOU O TEMPO!

Décadas de 40 e 50, ponti�-
cando no Crato o nome do 
Dr. Antônio José Gesteira, 

exímio cirurgião geral. Todos  ele 
recorriam como Cirurgião Geral no 
Hospital São Francisco, do Crato. 
Era pernambucano; homem a�rma-
tivo e de atitudes fortes. 

Ainda hoje, quem quiser saber onde 
�ca o túmulo do Dr. Gesteira, identi-
�ca-o prontamente entrando no Ce-
mitério Público do Crato no Dia de 
Finados, pela multidão que posta no 
seu entorno. Depois de morto, virou 
mito popular, atentando a sua enor-
me folha de serviço como Médico do 
povo.

Até parece que estou a vê-lo, andan-
do pelas ruas do Crato: alto, aloura-
do, a�rmativo, sempre insubmisso. 
Aos domingos, costumava vestir a 
calça da farda de o�cial da reserva do 
Exército e depois de alguns goles de 
uísque, em cada esquina �ava con-
tra a Ditadura Vargas, o que lhe va-
leu mais ou menos três prisões para 
Fortaleza, descendo de trem escolta-
do pelo Capitão ARAÚJO, Delegado 
Regional de Polícia de Juazeiro do 
Norte.

Quando cruzava na Praça Siqueira 
Campos, a estudantada batia palmas 
e ele, subindo no banco da Praça, fa-
lava contra a Ditadura de Vargas e 
em uma das vezes disse: “Acabo de 
saber que foi demitido da Embaixa-
da do Brasil dos Estados Unidos, o 
grande brasileiro Dr. Oswaldo Ara-
nha.  A Oswaldo Aranha, tudo, a Ge-
túlio Vargas nada”.

No dia seguinte desceu preso para 
Fortaleza só regressando depois de 
30 dias.

Certa vez, desentendo-se com a Dio-
cese, por ser materialista, deixou 
o Hospital São Francisco e fundou 
a Casa de Saúde Nossa Senhora da 
Conceição em cujo um dos seus lei-
tos faleceu prematuramente, provo-
cando uma grande comoção popular.

Seu nome, sempre insubmisso, 
atravessou os tempos e ainda hoje 
o povo do Crato o reverencia como 
verdadeiro mito da Medicina cari-
rense.
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Planos de saúde Unimed Fortaleza com 
condições especiais para os Associados 

ao Sindicato dos Médicos do Ceará.
Para saber mais ligue para

(85) 3114.1610

Cuidar de quem cuida das pessoas.




